
Resumo: Trabalho elaborado a parti r de uma 
experiência de campo vinculado ao estágio 
acadêmico do curso de Psicologia, sendo 
o mesmo pautado na temáti ca promoção 
à saúde. Na oportunidade, objeti vando-se 
averiguar os processos percepti vos e a dinâmica 
comportamental do trabalhador professor 
no exercício da docência e sua relação com 
saúde mental, construiu-se previamente um 
conjunto de instrumentos, como roda de 
conversa e observação parti cipante, que juntas 
proporcionaram um conjunto de informações 
a contento aos objetivos listados. Destarte, 
constatou-se que os professores se percebem 
como de extrema importância social, porém, 
sentem-se desvalorizados pelas famílias e 
sociedade. Ademais, enfrentam diariamente 
um conjunto de experiências, como revelia dos 
alunos frente às exigências comportamentais 
e ao cumprimento das ati vidades educacionais 
e infraestrutura precária, que a médio e longo 
prazo, exigem dos mesmos a construção de 
estratégias psíquicas de enfrentamentos, 
podendo no transcorrer do tempo desenvolverem 
problemas relacionados à sua saúde mental.
Palavras - Chave: Professor; Trabalho; Percepção; 
Comportamento; Saúde Mental.

Abstract: This work is based on a fi eld experience 
linked to the academic stage of the Psychology 
course, the same one being based on the theme 
of health promoti on. On the occasion, in order 
to investi gate the percepti ve processes and the 
behavioral dynamics of the teacher worker in the 
exercise of teaching and their relati on with mental 
health, a set of instruments was constructed 
previously, like wheel of conversati on and 
parti cipant observati on, that together provided 
a set informati on to the objecti ves listed. Thus, 
it was found that teachers perceive themselves 
as being of extreme social importance, however, 
they feel devalued by families and society. In 
additi on, they face daily a set of experiences, 
such as the absence of students in relati on to 
the behavioral requirements and the fulfi llment 
of educati onal acti viti es and precarious 
infrastructure, which in the medium and long 
term require the constructi on of psychic coping 
strategies, which may in the course of ti me 
problems related to their mental health.
Keywords: Teacher; Job; Percepti on; Behavior; 
Mental health.
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Introdução
Historicamente diversos estudos, como Marti ns e Rudge (2014), Feitosa et al., (2007), 

Silva et al., (2014)  e Esus et al., (2013) têm dado enfoque às questões relacionadas a docência, 
processos de ensino aprendizagem, vivências de prazer e sofrimento, estratégias de enfrentamento 
do professor, adoecimento e saúde mental.

Souza (2014) concluiu que o afastamento de professores de suas ati vidades por longo 
período pode ser justi fi cado pela questão do processo de desgaste fí sico e emocional advinda da 
situação de trabalho. Ademais, ainda segundo o autor citado, os transtornos mentais tem sido uma 
constatação comum no que se refere aos causadores do afastamento do trabalho de professores.

Ribeiro et al., (2012) em um relato de experiência com objeti vo de intervenção com ênfase 
em saúde mental de uma escola pública de ensino fundamental no Estado de São Paulo, concluíram 
que a organização do trabalho, pautada muitas vezes na falta de autonomia, atrelada à sobrecarga 
e desvalorização profi ssional prejudicava a saúde dos professores, acarretando problemas 
relacionados ao sofrimento psíquico.

Neste contexto, o presente trabalho refere-se a um relato de experiência, atrelado a um 
estágio acadêmico supervisionado do curso de Psicologia da Faculdade Integrada de Ensino Superior 
de Colinas do Tocanti ns – FIESC/UNIESP, com ênfase em Promoção a Saúde. Na oportunidade, 
objeti vou-se averiguar a correlação existente entre a percepção do professor sobre o exercício da 
docência, sua dinâmica comportamental, quando em sala de aula, e a correlação disso tudo com os 
processos de saúde mental do mesmo.

O trabalho foi executado durante três meses e neste intervalo, alunas do séti mo período de 
Psicologia, com o intento de coletar informações, visitaram semanalmente uma Escola Municipal 
de Ensino Fundamental da cidade de Colinas Tocanti ns. Para tanto, construiu-se previamente um 
conjunto de instrumentos e estratégias, como rodas de conversas e observação em sala de aula.

É fato que, o professor, uma vez inserido em sala de aula, vivencia constantemente um 
conjunto de experiências que, ao longo do tempo, poderão modifi car ou não sua percepção sobre 
a importância social da sua atuação e profi ssão. Trata-se de inferências subjeti vas, construídas a 
parti r das devoluti vas do contexto social em relação a sua atuação e também via discursos dos 
alunos durante as aulas.

Ocorre que, esses processos percepti vos e as conclusões que a parti r deles são elaboradas, 
poderão interferir diretamente na dinâmica comportamental do professor, bem como na sua saúde 
mental.

Assim sendo, quando o docente se percebe diante de um contexto social que valoriza 
sua atuação e respeita sua profi ssão, elabora a parti r disso, uma sensação de bem estar, dever 
cumprido e orgulho pelo que faz, podendo, também por conta disso, apresentar-se moti vado para 
desenvolver estratégias de trabalho cada vez mais a contento das demandas do seu público alvo.

Por outro lado, quando inserido em contexto social que constantemente emite opiniões 
degradantes à sua profi ssão e atuação, bem como não valoriza seus esforços e persistência 
para se manter ati vo frente às adversidades existentes no local de trabalho, poderá apresentar 
um comportamento  de desmoti vação, devendo para conseguir se manter ati vo, uti lizar-se das 
suas capacidades psíquicas de forma mais intensa e exacerbada, podendo inclusive apresentar 
estratégias de trabalho que aos poucos promovam seu adoecimento.

O professor no exercício de sua função logra por reconhecimento que vai além da questão 
fi nanceira e passa necessariamente por questões ligadas ao contexto social e insti tucional onde a 
executa, como a gratulação por parte das famílias dos seus alunos, ti pifi cada em parti cipações mais 
assíduas da vida escolar dos fi lhos e uma estrutura de trabalho que leve em conta seus esforços e 
dedicação com o objeti vo de melhorar o processo de ensino.

Metodologia
Trabalhou-se com um conti ngente de doze professores que foram submeti dos a duas 

ati vidades, sendo elas: roda de conversa com pergunta estruturada e norteadora, porém sujeita a 
remodelações, sendo a mesma baseada no método “versões de senti do” (AMATUZZI, 1989, 1995, 
2001) e a observação em sala de aula.

Dessa forma, a primeira ati vidade, ou seja, a roda de conversa com pergunta estruturada e 
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norteadora, conforme supracitdo, foi realizada com 12 professores, divididos em dois subgrupos e 
em dois momentos disti ntos, sendo que ambos responderam a seguinte pergunta: O que signifi ca 
ser professor? Na oportunidade, objeti vando evitar as distorções na comunicação, optou-se por 
repeti r a pergunta a cada duas respostas recebidas, sendo a mesma sempre feita em voz alta e 
pausadamente.

Paralelo a este processo, duas estagiárias foram anotando todas as respostas, dando atenção 
especial àquilo que era expresso de forma frequente e com maior intensidade. Findada esta etapa, 
as três estagiárias sentaram para discuti r as anotações e elaborar um consenso quanto aos principais 
tópicos pontuados pelos docentes durante a roda de conversa. Tal procedimento foi realizado com 
o objeti vo de evitar as distorções da comunicação e perda de conteúdos importantes.

Conforme Richardson (1999), a entrevista com perguntas estruturadas, caracteriza-se por 
ser totalmente aberta e fl exível, tendo por objeti vo maior a busca do signifi cado percepti vo de uma 
delimitada situação na concepção do entrevistado. Contudo, não poderá ser confundido com uma 
simples conversa, haja vista o enfoque na coleta de dados sobre determinada temáti ca (GIL, 1999).

No segundo momento, realizou-se a chamada observação parti cipante arti fi cial com dez 
dos doze professores integrantes da ati vidade anterior. Para tanto, os mesmos foram observados 
em sala de aula pelas estagiárias em momentos disti ntos, ou seja, cada docente fora observado 
separadamente por cada uma das três estagiárias envolvidas na observação. Essa ati vidade 
contabilizou trinta horas de observações com duração individual de quatro horas aula cada, tendo 
em vista que a observadora fi cava durante todo um turno na sala de aula com o docente.

Após cada observação, as três estagiárias sentavam em lugar reservado para comparti lharem 
as informações obti das e elaborar um documento chamado relatório observacional, transcrito em 
um diário de campo. Todo esse processo era realizado com a fi nalidade de manter a fi dedignidade 
das informações obti das e evitar a perda de conteúdos importantes.

Correia (2009) defi ne a observação parti cipante como ati vidade em que o investi gador tem 
contato direto, frequente e prolongado com os atores sociais e seus contextos culturais, tornando-o, 
em muitos casos instrumento da pesquisa. Para tanto, ainda segundo a autora citada é imprescindível 
à existência de um treino das habilidades e capacidades, tendo em vista à necessidade de exti nção 
das percepções subjeti vas deformadas para que se possa produzir uma compreensão real dos fatos 
e das interações entre os sujeitos observados. 

Resultados e discussões
Percebeu-se que os professores em sua maioria têm amor e orgulho à profi ssão, percebendo-a 

como de extrema importância para a sociedade, conforme ilustra as falas a seguir: “ser professor 
é estar apto a exercer uma profi ssão por algo que vai além do dinheiro e ter a consciência de que 
o futuro de muitas pessoas dependerá do seu esforço e determinação”. (ENTREVISTADO 2). “Ser 
Professor é ter orgulho pelo que faz e da forma que faz”. (ENTREVISTADO 01)

Todavia, muitos demonstram certa insati sfação para com a profi ssão, tendo em vista seu 
baixo reconhecimento social, principalmente por parte dos pais e comunidade em geral. “No meu 
tempo professor ti nha valor e era muito respeitado. Hoje em dia não temos valor algum [...]”.
(ENTREVISTADO 06). “Professor não é valorizado, não é fácil ser professor, sofrer retaliações dos 
pais, dos alunos, sociedade, mas não é por isso que vai deixar de amar a profi ssão” (ENTREVISTADO 
05). “Professor não tem valor, não é como anti gamente {...}”. (ENTREVISTADO 06)

As conclusões referentes à profi ssão associadas ao amor, orgulho e insati sfação são de cunho 
subjeti vo. Contudo, trata-se de elaborações psicológicas bastante infl uenciadas pelas devoluti vas 
do contexto social onde o professor atua, que, por vez, promove um impacto direto na sua dinâmica 
comportamental frente às suas ati vidades acadêmicas.

Para Dejours (2012) o reconhecimento que está relacionado aos julgamentos e diz respeito 
ao trabalho realizado é de natureza simbólica. Dessa forma, subtende-se que o professor, uma vez 
inserido na sala de aula, não atrela sua fonte de prazer apenas a questão salarial. Na verdade, a 
forma como é percebido pelo meio social, insti tuição que trabalha e pelos seus alunos vai interferir 
positi vamente ou negati vamente em sua percepção sobre o trabalho realizado. Ressaltando, que 
ambos os processos percepti vos supracitados são exteriorizados pela dinâmica comportamental de 
cada um dos envolvidos.
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Além disso, os professores entrevistados sentem-se sobrecarregados de ati vidades não 
somente em decorrência das salas superlotadas, mas também pelo excesso de afazeres advindos 
da desestruturação familiar, como aquelas ligadas a valores éti cos e morais. “É comum, em muitos 
momentos, eu deixar de dar o conteúdo previsto para falar um pouco sobre respeito ao próximo, 
importância da delicadeza e do amor ao próximo”. (ENTREVISTADO 01). “Hoje em dia vejo que ser 
professora é muito difí cil, o pai joga o aluno na escola e o professor tem que se virar, a família do 
aluno coloca a responsabilidade em cima do professor” (ENTREVISTADO 3)

Vilela et al. (2013), em estudo da análise percepti va dos professores do curso de pedagogia 
de uma insti tuição de ensino superior pública em relação ao prazer-sofrimento no trabalho 
docente, amparado na teoria da Psicodinâmica do Trabalho, constataram que as vivências de 
prazer mais predominantes estavam relacionadas ao orgulho e à identi fi cação com o trabalho. Por 
outro lado, apontaram que as vivências de sofrimento ocorriam de forma mais moderada, estando 
relacionadas ao esgotamento, sobrecargas de trabalho, estresse e aos senti mentos de indignação 
e desvalorização.

Na atualidade, o papel do professor extrapolou a mediação do 
processo de conhecimento do aluno, o que era comumente 
esperado. Ampliou-se a missão do profi ssional para além da 
sala de aula, a fi m de garanti r uma arti culação entre a escola 
e a comunidade. O professor, além de ensinar, deve parti cipar 
da gestão e do planejamento escolares, o que signifi ca uma 
dedicação mais ampla, a qual se estende às famílias e à 
comunidade (GASPARINI et al., 2005, p.191).

Quanto à dinâmica comportamental, quando em sala de aula, vislumbrou-se que todos os 
professores dedicam empenho nos seus afazeres e se esforçam de forma extrema para construírem 
aulas adequadas à realidade social dos seus alunos, de forma que todo o conteúdo debati do 
durante as aulas e em todas as disciplinas é exemplifi cado a parti r de acontecimentos e/ou situações 
associadas ao contexto social dos mesmos.

Percebeu-se que os professores trabalham com metodologias pedagógicas que levam em 
consideração as limitações e a velocidade de aprendizagem das turmas, evitando assim, o excesso 
de conteúdos frente a alunos que demandam por mais tempo para compreender determinada 
temáti ca em debate durante as aulas.

Para mais, constatou-se uma preocupação por parte dos professores observados com o 
bem estar psicossocial dos seus alunos e com a construção de estratégias comportamentais não 
invasivas, desrespeitosas e insensível à situação vivenciada pelos discentes.

Entretanto, apesar de toda essa dinâmica operati va frente ao labor, percebeu-se que a 
maioria dos docentes sofre de forma exacerbada com a falta de estrutura fí sica para o exercício 
da sua função e com o barulho existente nas salas de aulas, por vez, promovido por alguns alunos, 
talvez, como forma de protesto ao desencontro entre aquilo que a escola oferece e suas reais 
necessidades educacionais.

Carlott o (2002) afi rma que o professor no desdobrar de suas atribuições é submeti do 
a diversos estressores de cunho psicossocial, como os relacionados às suas funções, contexto 
insti tucional e social onde as mesmas são exercidas. Todavia, esforça-se no limiar de suas 
capacidades e fazendo uso de algumas estratégias de enfrentamento, para dar conta dos aspectos 
negati vos consequentes dessa dinâmica.

Valle et al., (2011) em estudo de refl exão sobre psicopedagogia, estresse e distúrbio do sono 
em professor atribuem ambas as questões à complexidade da função de docente, tendo em vista 
que cada aluno tem característi cas singulares e necessidades disti ntas. Para mais, suas difi culdades 
são ampliadas, haja vista as transformações advindas da globalização e das inovações tecnológicas 
que juntas produzem novas exigências no que diz respeito ao processo de aprendizagem de seus 
alunos.

Há uma muita reclamação por parte dos professores para com as famílias dos seus alunos, 
tendo em vista que, muitos pais não acompanham a vida escolar dos seus fi lhos, quase não 
comparecem as reuniões de pais e mestres e muito raramente ajudam os mesmos a realizarem 
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suas tarefas em casa. Tal situação tem sido propulsora de muitos confl itos entre as insti tuições 
escola e família, situação extremamente prejudicial ao bem estar psíquico das partes e ao processo 
de ensino aprendizagem. 

Por outro lado, é fenomenal a reclamação dos professores pela falta de parti cipação da 
família na vida escolar dos fi lhos, tendo em vista, os refl exos negati vos dessa ati tude no processo de 
ensino aprendizagem, bem como ao fato de que ambas as insti tuições, ou seja, escola e família têm 
funções disti ntas, porém complementares, havendo uma sobrecarga para uma das partes quando 
a outra deixa de cumprir com suas responsabilidades.

Aludindo-se sobre a importância das insti tuições família e escola no que se refere ao 
desencadeamento dos processos evoluti vos das pessoas, Polonia e Dessen (2005, p.304) fi zeram a 
seguinte citação:

A família e a escola emergem como duas insti tuições 
fundamentais para desencadear os processos evoluti vos das 
pessoas, atuando como propulsores ou inibidores do seu 
crescimento fí sico, intelectual e social. A escola consti tui-se um 
contexto no qual as crianças investem seu tempo, envolvem-
se em ati vidades diferenciadas ligadas às tarefas formais 
(pesquisa, leitura dirigida, por ex.) e aos espaços informais de 
aprendizagem (hora do recreio, excursões, ati vidades de lazer). 
Neste ambiente, o atendimento às necessidades cogniti vas, 
psicológicas, sociais e culturais da criança é realizado de uma 
maneira mais estruturada e pedagógica que no ambiente de 
casa. 

Ademais, constatou-se que as maiorias dos professores se percebem na função de 
transformador social e se colocam na posição de aprendiz, quando em sala de aula. “Ser professor 
é ensinar o que o aluno necessita aprender, como ler, escrever e também ajudar o aluno lá fora na 
sociedade, ou seja, disciplinar para um bom cidadão e transformar sua vida” (ENTREVISTADO 8). “A 
escola é a segunda casa do aluno, então o professor exerce um papel importante na vida do aluno, 
pois esse passa boa parte do tempo de sua vida com o professor” (ENTREVISTADO 09)

Todavia, em decorrência de fatores como superlotação das salas de aulas, problemas de 
infraestruturas, irrefl exão de parte turma e desinteresse de muitos alunos não necessariamente 
pelos conteúdos e ati vidades escolares, mas decorrente das práti cas pedagógicas aplicadas, o 
professor nem sempre consegue êxito no que diz respeito ao processo de ensino aprendizagem, 
conforme fala abaixo:

Ser professor é ajudar a proporcionar um futuro melhor para 
seus alunos, passar educação, valores morais para ele ser 
um bom cidadão, ter autonomia, ser críti co e ser alguém na 
vida. Mas às vezes a gente não consegue fazer isso por falta 
de atenção da turma que parece não entender ou não querer 
ouvir o que está sendo dito (ENTREVISTADO 10)

Percebe-se, conforme colocação supra, que o trabalhador docente nem sempre consegue 
negociar mudanças com o contexto de trabalho, levando-o a uma descrença com relação a processo 
de transformação e a um desgaste psicossocial frente a uma realidade, aparentemente imutável.

Para Dejours (2012), quando o trabalho, em decorrência do aumento da tensão e do 
desprazer, cria condições para geração e ampliação da energia psíquica sem possibilidades de 
alívio, amenização ou ressignifi cação, cria-se um ambiente insalubre e propenso ao surgimento 
do sofrimento patológico, sendo a insati sfação um dos senti mentos mais comum no processo de 
exteriorização do mesmo. 

Outra constatação relatada diz respeito ao fato de que, em decorrência das experiências 
ligadas às difi culdades, no que se refere indisciplina e incivilidade dos alunos, que terminam por 
conduzir a sala de aula a um descontrole total em alguns momentos, muitos professores objeti vando 
manter o processo civilizatório do espaço usam exacerbadamente a voz em tom alto, apresentando 
no fi nal do dia rouquidão. 
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Jardim et al. (2007) em estudo inti tulado condições de trabalho, qualidade de vida e disfonia 
entre docentes concluíram que a disfonia, defi nida como qualquer alteração da voz decorrente de 
um distúrbio disfuncional e/ou orgânico do trato vocal, é um problema frequente no trabalho do 
docente, com consequências negati vas a vida social do mesmo que se torna limitada.

Mariano e Muniz (2006) em um estudo com objeti vo de analisar a relação saúde mental e 
o trabalho dos professores. Na oportunidade, os autores constataram que o trabalhador docente 
ao se deparar com um contexto de trabalho desfavorável ao exercício das suas ati vidades, estes 
vivenciam sobre diversas formas um sofrimento psíquico, criando em muitos casos, estratégias de 
enfrentamento com o intento de favorecer o surgimento de prazer e saúde no espaço de trabalho.

Conclusão
O professor do século XXI enfrenta no desenrolar de suas atribuições experiências, como 

incivilidade dos alunos, negligência familiar para com a vida escolar do fi lho, descontentamento 
social e insti tucional frente a sua atuação profi ssional, ainda que este se esforce exacerbadamente, 
para quais não fora preparado tecnicamente. 

Contudo, quando estas não são solucionadas interferem negati vamente no processo de 
ensino aprendizagem e no resultado fi nal do seu trabalho. Neste contexto, o docente vive submerso 
a um conjunto de experiências e vivências que diariamente desafi am seu conhecimento e sua 
estrutura psicológica, colocando-o em situações desgastantes do ponto de vista fí sico, emocional 
e mental.

Trata-se de uma categoria profi ssional que se percebe, quando no exercício da sua função, 
como de extrema importância para o desenvolvimento intelectual e social dos seus alunos e da 
comunidade. Entretanto, em decorrência das experiências negati vas advindas do meio onde é 
inserido, como falta de estrutura fí sica, confl itos com os discentes e seus núcleos familiares, termina 
por abdicar do seu desejo de transformação e interesse pela profi ssão, passando a atuar conforme 
as condicionalidades do meio.

Tal situação não pode ser considerada sinônimo de comodismo e/ou desleixo para com 
as funções e obrigações. Pelo contrário, geram frustrações e sofrimento ao docente que se sente 
obrigado a desisti r dos seus desejos, projetos e interesses para o exercício da função, passando a 
fazer uso de mecanismos de enfrentamento e/ou estratégia de defesa que demandam demasiados 
gastos de energia psíquica e mental no processo de construção e manutenção.

Oliveira (2006) abordando manifestações de mal-estar em docente, desinteresse, apati a, 
desmoti vação e sintomas psicossomáti cos como angústi a, fobias e crises de pânico, constataram 
que como forma de enfrentamento ao sofrimento psíquico, os professores desenvolvem estratégias 
de enfrentamento de defesa, como exorbitante submissão, resistência à mudança, baixo índice de 
envolvimento com o trabalho, psicossomati zação e perda de percepção e consciência dos sérios 
problemas vivenciados no coti diano da escola.

Contudo, ainda que o professor tente adequar sua dinâmica de trabalho ao ritmo da sala e 
às condições sociais e estruturais do ambiente, faz-se necessário a ati vação da sua moti vação com 
o intento de realimentar suas energias, tendo em vista, que ao fi nal do dia o mesmo sai esgotado 
mentalmente e fi sicamente da sala de aula e, em alguns casos, descrentes de que é possível seguir 
adiante no campo da docência.

Dessa forma, torna-se urgente a construção de políti cas públicas de saúde mental que 
tenham por objeti vo primário a construção de espaços de trabalhos salubres, portanto, com 
capacidade de promover o bem estar psicossocial do professor, devendo as mesmas, levar em 
consideração as subjetividades dos sujeitos envolvidos. 

Ademais, faz-se necessário o investi mento constante por parte do poder público em 
processos de capacitações via formação conti nuada com intento de promover aos docentes uma 
reciclagem dos seus conhecimentos e uma constante inovação de suas práti cas pedagógicas. 
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